
r
-
.
r
r

.
'
J
r

;
i
r
-
“
ñ
“
-

lr

 

Mllll] XX de “ll l'ovo de Aveiro.

pu V ll
t e.

 

Redacção e administração

_13. de S. Murtinho

.l vclro

  

.lselgmltm-as

AVlClltO-lhn nuno, |52le réis. Semestre. 60|). Fora da Avei-

ro, um auuo 11300. Semestredõl) réis. Brasil e Africa. :1mm 25500-

Senmstre, !3.500 réis (fortes).

. ' PAGÁÀIICN'I'O ADIA N'I'Á DO

Nautica¡ l'lS

Elltttt assinam:

Do nosso college Resistencia

transcrevenros os periodos seguin-

tes, que são dignos de nota:

    

   

 

   

 

   

    

   

        

    

   

   

  

   

   

A monarchia persegue-nos impla-

cavelmente. So em nada dependermos

da nmnnrchid, claro que continuamos

lnctando com desussombro.

Mas se depender-mos da monar-

chia, havemos de'exigir que, para

ella não nos perseguir, o partido nos

siga a nós sem sermos obrigados a

seguir o partido?“ v' '

Não póde ser. '

Para que havemos de entregar a

direcção do partido a individuos cuja

situação 'pode tornar-se muito conti-

gente?

; Ou s. monarohia os persegue e nós

arranjamos victimas sem utilidade; ou

não os persegue e, n'esse caso. a mo-

norchia mostra. que não os receio..

E não ha nada peor para um par-

tido do que ser dirigido por homens

que o: contrarios não recciam, nem

consideram inimigos.

,Pei-tanto, como .principio tunda-

mental da sua organiseção, o partido

republicano tem que assentar no se-

guinte °.

Os cargos de suprema responsabi-

lidade do partido devem ser conferi-

dos aos homens que se distingam, não

sómente pelos seus talentos e virtudes,

mas que, se encontrem nas condições

de reagir contra a monarchia por não

terem os seus interesses' dependentes

da conservação do regimen, e por não

se verem forçados a usar d'um prece-

dimento que, podendo ser-lhes util,

pessoalmente, seria, fatalmente, noci-

vo ao partido republicano.

E não se julgue que este ponto é

de secundaria importancia.

E', pelo contrario, fundamental.

Mais ainda: é tie importante. que

nunca o partido republicano podera

dar um passo, se não observar rigo-

roaamente o principio indicado.

Desde que decidimos ser necessa-

rio, antes de tudo. faller a verdade,

que a verdade soja dita.

Não nos constituamos em concilio

para lançar excommnnhões. Não le-

vautcmos suspeitas. Não escorracemos

aquelles que demonstrem, por actos,

a inquebrantibilidade da sua fé repu-

blicana. Mas não tenhamos contem-

plações, por motivos de consideração

pessoal, senão quando a integridade

dos principios republicanos e a vida

do partido não possam som-er.

' :s
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Quantos sômos para começar esta

 

(O paiz começou, realmente, a

usar das restrictas liberdades, que a

Carta Constitucional lhe oonced-ia,

desde que seguindo 0 partido republi-

cano deu indícios de reivindicar a sua

soberania.. l

Desde esse momento o regimen,

reconhecendo a sua manifesta incom-

patibilidade com a soberania popular,

entrou, declaradamentc, u'um periodo

reaccionario. Desde 1890 até hoje

tem sido esta a sua unica funcçño:

defender-so contra o paiz sem atten-

der aos meios que. emprega para con-

seguir o sou tim; sacrificar os interes-

ses de ordem geral aos interesses de

mun casta, de uma classe.

!7m din estudaremos as phases da

obra reaccionariu iniciada em 1890,

obra de que resultou o mais profundo

ah'ltinmnío para o paiz, a perda das

l¡lnsr«.i;uw-. civis e politicas, o aniqui-

lamemo du todas as iniciativas.

'l'ào longe levou o_regimen a re-

acção, que, hoje, são os proprios mo-

narciucos os primeiros a. lamentar a

indili'oreu.;a absoluta do paiz por to-

das as manifestações políticas, por

tudo quanto reflicta, pallidamente,

um clarão'dc civismo.

Foi um grande crime sem duvida.

l'rctcndcu se aniquilar um partido

-O que nr'io representa O aniquila-

mento d'uma idéa me, afinal, quebrou-

se a vontade pepulur. Tempo virá. em

que os nuctcres de tão grande crime

serão mpi-inteiros a arrepender-se e

a pmlii' ¡›:mlã0. E mal do paiz se,

acordando, lhes perdoar.

N ;tar que a luctn contra 0 parti

do republicano tem sido teunz, seria.

faltar :i verdade.

ima-m que as perseguições alen-

tnzn_ criam novas forças. Não é sem-

pre assim; N'um pair_ combalido como

o nosso, onde a consciencia popular

adormecrm; onde a educação cívica é

um¡ nulla;7~ss perseguições podem

naun-tecer as voutadcs, originar a in-

dili'nença, c dai-_como resultado o que

estzunos vendo: a fadiga,_o abatimen~

to, o desanimo.

Pode reagir-se contra este estado

doentio?

Pode. Cautellosamento, com segu-

rança, energia, e muita intelligencia.

Pode reagir-se. organisando um par-

tido republicano bem orientado o dis-

ciplinado. , i i

Emfim, poderesgír-se. organisan_-

do um partido, attendendo menos ao

numero de que ó. qualidade dos homens

que se associarem. Sirva-nos de exem»

plo o chuveiro de deserções de repu-:

blicanos da ultima hora, ¡nonarchicos

na primeira. hora em que os comprem.

Os casos abundnnr em Lisboa, no

Porto, pelas províncias. Constitus-se

o partido republicano com os homens

que estejam decididos a manter-se re-

publicanos, um lguaeequer circumstan-

cias, e'quo possam cumprir as delibe.

1'a«_~í;es das assembleias republicanas

sem receios ou tergiversações;

Ha excellmims republicanos que,

pela. sua pesiçao social, estão expostos

a que os governos os prejudiquem,

log.; que se manifestem ostensivamen-

te c por forma .perigosa para as ins-

tiutlçõcd? '

.Pois bem, não os sacrifiquemos

inutilmente.

Aproveitemps os serviços que pos-

sam aproveitaram na medida das

suas ¡'o'rçns. Mas nunca sacriliquemos

os interesses do partido ás convenien-

cius d'ssses republicanos.“

não ¡vapor-ta..

Coatemomos e -sigâmos o nosso

caminho.. 'Consideramos aquelles' que

apostataram como individuos que nun-

VOca a sua 'apostas'im

registremo-los até-apenas para \es-

termos prevenidos na hypotbese de

que, um dia, pretendam explorar o

nosso trabalho e aproveitar-se' dos

nossos triumphos.

Para tudo o mais façamos de con-

ta que nunca foram republicanos, que

não existem, que nãoegustiram. ,

E sirva-nos de norma o seu pro-

cedimento para não incensarmos, in-

ennsídaradamante, qualquer recemvin-

do. Não tenhamos a ancia das adhe-

sões precipitadas, calculistas.

~' (Éonquistemos, evangelisando, pela

palavra n pelo exemplon

Tudo o que diz a Resistencia

"é 'muito bem dicto. Mas 0 peoré

o,Afjbnso Costa a fazer politica

fraucncea, o José Caldas u pro-

'elamar que .não vale a pena ins-

 

   

  

  

  

 

  

   

     

  

 

  

7'areta, .o amigo .dilecto do doutor

' Protestar d'ilqui? Para qué? O

obra de reorganisação? Poucos? Pois*

ea tivessem 'sido republicanos. , Não'

nos detenhamOs mesmo para lhes lan¡

çar em rosto o desprezo que nos pro-*

i Jayme e: a papeleta dizem que'

' Lembremo-nos dos seus nomes--. o -

terviro A !minha 'intervenção é

truir o povo e o Gomes du Silva l do, a cambada segue á risca a
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha, -t'l ré

rumo-ss _nos 'anuncios
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theoria. O que tem feito o mor-

gmlo por Aveiro? neícden a

sslpprcssão do diets-teto., sns-

lHntOil que não valia a pena

gastar dhhelro com as obras

daiburra, 'escreveu que. ele nn-

da sorria: estar aqui um rc-

glmento. Como presidente da

camara. abandonou o seu Io-

gar e lol para cansa rcsar ora-

ções com a Íamllla. Então ago-

ra é logico declarando que Avei-

ro não tem que pedir nem que

agradecer serviços.

Aveiro pedir serviços!

Aveiro agradecer serviços !

Ora essa! Então Aveiro não

tem cá. o Míjareta,o Chic/1, o ma-

reclml de Lilípztt e o moi-gado do

Carmo?

Aveiro tem direitos. Direitos

não se pedem. E ai do governo

se não attcndcr esses direitos.

!alle lhe em cima a (fa-muro. do

Commercio, o canudo, n Cabecinha,

o Yinhow, além do ¡líijctretm (lo

C'híça, do marea/tal c do morgado

e era lllnil Vez governo.

Nós somos quem somos.

E a respeito de artistas e de

povo ninguem os estremere com

mais ternura que o morgudo e o

senhor seu Chiça, logar tenente

na papeleta vergonhosa. IsSO é

sabido. O Chica,o Cltíça! Aquel-

le amigo do povo! Devotadissi-

mo antigo do povo!

E o morgado? O morgado

que defendeu a suppressño do

districto de Aveiro, a suppressão

da Barra e a suppressâo do regi-

mento ? E o morgado. que quer a

canalha aeerrcntada e os mi-

seraveis contidos na ordem

pela carne-;ão t'

Então amigo como esse não

ha nenhum l

E' o que nós dizemos: são uns

grandes tarçnntes, os tnes escre-

viuhadore do canudo. Mas ainda

são mais imbecis do que farçantes.

a dirigiri(!) o' partido republica-

no em Lisboa.

quuunto »fôr assim, pedir

vida nova é elamfp no deserto.
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as nuns no TERBEIRO

A papeletn do sr. Jayme de

ItlagalhâesLima oontinúa a sus-

tentar que as ob'as do Terreiro

não representam beneficio ne-

nhum, que o estado tem obriga-

ção de as fazer; e que só lm que

censurar o mesmo estado, e o sr.

governador civil, seu represen-

tante, por não as ter feito ha

mais tempo. Pois claro, pois cla-

ro! Mais um claro ficava se a pa-

peletn tivesse accrescentudo que

tudo isso é assim por não ser go-

vernador civil d'Aveiro o nobre

marechal de Liliput, ou o reve-

rendisso Chica, ou o illustre Mi-

 

Af/onao. Se qualquer dos cida-

dões fosse governador civil de

Aveiro e ministro das obras pn-

blicas o morgado do Carmo, não

chegavam os foguetes da cidade

ç suas visinhauças para ser fes-

tejado o grandioso acontecimento.

Mas vejam a eterna imbecil¡-

dade dos mariolõesl O edificio é

do Estado; logo não ha que agra-

decer a ninguem as solicitações

ou os esforços empregados para

que as obras continuassem. Mas

do Estado é a barra; ums do Es-~

tado é o quartel; mas do Estudo

são as principaes estradas, etc.

Ora o Estado, sempre em penu-

ria, sempre atrazado em serviços,

prefere ámauhñ concertar em pri-

meiro logar as estradas d'ontro

districto; ' deixa, por abandono,

que ee feelie a' barra de Aveiro:

deSprezn tudo o que dissér res:

peito ao concelho e á cidade. _+-

Censo da população

A população no concelho de

Aveiro, e a seguinte:

Aradas, 12385 homens e 1:551

mulheres. Total, 22936.

AVeiro (Gloria). 2:036 homens

e 92652 mulheres. Total. 4:688.

Aveiro (Vera-Cruz). 2:825 ho-

mens e 2:49!) mulheres. Total,

5:33:74.

(lecia,1:054 homens e 1:4«65

mulheres. Total, 2:5'19.

Eirol, 202 homens e 2.9.6 mu-

lheres. Total.

Eixo, 73-1- hmnens e 882 mu-

lheres. Total, 11616.

Nariz, 332 homens e 416 mu-

lheres. Total, 7-18.

Oliveirinlia, '1:011 homens e

11103 mulheres. Total, 2:11rt.

Requeixo, 863 homens e '1:'133

mulheres. Total, 12999.

_+~

Estado responde: «Não temos re-

cursos para acudir a tudo nomes-

mo tempo e, então, vamos acu-

dindo áquillo que nos solicitam

com maior urgencia. Descancem,

que nós lá. chegaremos..

E nós cá ficámos á espera. O

estão de pé os nossos direitos. E

então é esperar.

Que fnrçantes!

Mas a theoria vse mais longe.

A'manhã pede-se a intervenção

do governador para qualquer acto

de utilidade local. E o governa-

dor civil reSpoude: «Para quê?

Eu não seu preciso. Não devo in-

inutil. Os senhores teem direito,

conüem no direito.›

E o que responde o governa-

dor eivil podem responder todos

os homens de influencia nas re-

giões governativas.

Que fan-cantos!

Que imbecis!

Mas ,é de notar, que, no fun-

De Cnarmunamao :

«Os vermes do sepulchro começam

a roer a consciencia. do criminoso, au-

tes de lhe devorarem o coração.)

-Ao Chiça não lhe roem nem

devoram uma coisa ou outra.

Nada d'aqnillo al¡ existe.

Estreme: Lama, só lama.   

is. Aununeies, cada li-

nha., 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Us srs. assignnntcs temn desconto de 30 por cento_

N,° 977 de “0 Povo de Aveiro..
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' HlSTORlA LOCAL

Então, compadre, já comeu o

sen perú?

Sósinho,__ ou convidou para a

patuscada n Camara do Commer-

cia?

Hein? Bella pandega! Quan-

tas vezes estragou as mãos, com-

padre?

Ai! valhanos Deus, que não

nos lcmbravumos que já lei vaeo

tempo em que O compadre estro-

gava as mãos! Isso foi outr'om,

nas epnchas da dmnocracia, quan-

do o compadre vivia com o povo.

Foi em tempos idos. Então é que

elle esfregava as mãos e dara a

sua pulmndinlin nos amigos. l'i

depois cirrostuva-se ao bah-do,

emu Cura de pllilosoplxo de bur-

rnlhoI braços cruzados, bcc ea eu-

treaberta, olho direito mais cer-

rado que o esquerdo, a ouvir

contar uma historia. Tempos de

pobreza, tempos de pobreza, em

que o compadre Vivia Com o Zé e

do favor rlo Zé. Porqlu- o compa- -

drc nunca se deve esquecer de

que a base da sua fortuna foi es-

se pobre Zé que hoje trata com

tanta paternidade e tanta supe-

rioridnde.

Ora n'esse tempo, sim, dava.

o compadre a sua pnlmudinlm e

esfreguva as mãos. Mas hoje, lio-

je que o Zlíz'jareta não se lhe refere

que não tire o chapéu como um

putch quando fala no Snntissi~

mo Sacrauwnto, lmjc, nhrcnuncio,

que esfregar as mãos estaria abai-

xo da cathegoria (lc sua eXCel-

lencia. Hoje ainda fecha um olho

mais do que o outro. Isso, sim,

porque isso ainda é Compativel

com a sua alta situação. Fechar

um olho mais do que o outro até

é de bom tom. Quem abre os

olhos todos é o Zé, que não está

para cereulomus.

O compadre, pois, ainda fe-

cha um olho mais do que o outro.

Mas a respeito d'esfregnr as mãos

era uma ver. compadre. Já nem

o tom de voz é o mesmo, quanto

mais esfregar as "15.0le D'antes

esfregava us mãos, dava palma-

dinhas e riu-se á solta. Hoje l'nla

em grave e só dal. um ar da sua

graça. D'antes ouvia rhetorica re-

volucionar-ia ou historietas da va-

rinha de condão de Custodio João

Marques. Hoje ouve em concen-

trado recolhimento as sentenças

do mei-gado do Carmo e só deva-

neia sobre economia politica e 0

futuro dos povos europeus.

Candidato a barão. Isto diz

tudo.

Mas vamos a saber: comeu o

perú? Deu as boas festas ao mor-

gado, ao Luiz de Magalhães. a.

todos os fidalgos da terra e das

suas numerosas relações? L'orreu

a via sacra d'essa ñdalgaria toclu ?

Cumprimeuton com respeito ite-

cuou o pésinho (t rectagnard'a?

Já mandou encurtar a mt ug'a*
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da sobrecasaua que tão plelieia-

mente llic eolu-ia a Indo quasi

toda? O compadre já. 'não cresce.

Jd não pl'Oi'isa da manga tão

comprida. Ja dobra os dedos

quando calça as luvas? Vamos

lá. Quer-se tudo feito a preceito.

Queremos que sáia diitlil um ba-

rão chic.

Comeu o perú? Cumpriu os

seus deveres ?

Então ouça: quem o mandou

a si dar informações erradas ao

C/Líçn., ao Cabecinha, ao .llIÍjrrre-m?

A papeleta não faz senão men-

tir,inmitir,incntii' doscaradanien-

to. E' mentir por oiiicio. Ou men-

tir ou dizer asneiras. Mas sem-

pre, sempre. Que dialio, homem'.

.luso ó um descredito para moi-ga-

dos o barões. Ter um canudo

'd'nquelles é o poor dos compro-

iniettimcutos para gente de tanta

consideração e respeita.

Então a estatua ficava bem

voltada para qualquer lado! E'

não quer o compadre que liaja

desprezo por Certos peritos que

nós conhecemos. Ai, compadre,

compadre!

latão com quê, ficava bem

'voltada para qualquer lado. Pa-

ra qualquer lado! Mas mesmo

para qualquer lado, compadre?

Ai, compadre, compadre, que

aquelle canudo é a vossa morte.

De vós e de todos os vpssos.

Então com quê a commissâo

só resolveu a questão a votos dc-

pois do cstatuario vir a Aveiro?

Então com qué o estatuario

foi enganado com falsas informa-

ções? Então foi enganado com

falsas informações e confirmou o

que tinlm dicto quando veio exa-

minar o local ?

Sempre as descaradns menti-

ras do costume, compadre!

Mas para quê? Para que

mente 'tanto esse vcsso canudo?

Para ser constantemente apanha-

nliado em mentira?

Linda figura! O compadre e

o morgado julgam que o canudo

acredita o grupo. Pois não! E' a

melhor maneira de acreditar o

grupo. Pois não! E' continuar na

“mentira e na asneira. Pois não,

compadre! Pois não, morgado!

De resto, é escnsado dizer ao

amiguinho compadre que foi em

sessão de 7 de junho de 1889

que, por maioria de votos, se re-

solveu que a estatua ficasse com

a frente para os Paços do conce-

llio. Que, depois d'isso, os peri-

tos, os artistas, os homens da es-

pecialidade, como João Romão e

Silva Rocha, fizeram um tal ba-

rullio com a resolução da maioria

e tanto impressionaram a opinião

da cidade com a sua auctoridade,

que foi necessario chamar a Avei-

ro o estatuario, para que elle re-

solvesse em ultima instancia. E

que vindo o estatuario, deu um

bigode mor nos peritos, conñr-

mando plenamente o voto da

maioria da commissão, que não

teve de ser alterado, por esse mo-

tivo, apezar do compadre apostar

com os amigos, oderecendo-llies

garrafas de viulio do Porto ante-

cipadamente, em Como as resolu-

ções da commissfio teriam de ser

alteradas depois do estatuario

examinar o local.

E essa tem sido a sorte dos

peritos, em todas as grandes ques-

tões ventiladas em Aveiro.

Cebolorio, compadre, cebo-

 

i Em resposta

A pessoa de Vizen. visada pe-

PGVO. IDE-A¡'Elllo

Bruxas e ilesiiiheirns

Não fazíamos tono-ão de voltar

lo pirulisla da Vitalidade. tem a ao assnmpto. se 0 “0530 “'60 c

* dizer-!lie que_ quando quizer de. amado [rei :alista mais uma Vez

bícar com a sna humilde indivi- não 'nos viesse prUVoizar.

dualidade, sera mais racional ir

ao matadouro publico solicitar do Maio, nem mesmo contra on-

um d'aquelles compridos e tor. tras desgracadas gun Vivem do

tos palitos que por !a existem e mesmo ”890010, 0d!“ algm"-

esfregar, esfregar com elle... SS

gengives até as fazer em sangue.

Empregará, de certo, melhor

o tempo por ser isso muito apro-

veiiavel para a boa hygiene da

l)00i!8.

E o piadista da Vitalidade bem

precisa d'isso.

m

Tem passado mal de saude,

achando-se bastante Sill'd0,0 nos-

so amigo sr. Albino Pinto de Mi-

randa. honrado Commerciante da

nossa praça.

Desejamos-!lie pronipto res-

tabelecimento.

ã**

Mmlca

Tocou no domingo, no Jardim

Publico; a pliylarmonica dos Bom-

beiros Poluntarios. sob a regenoia

do seu acreditado mestre sr. João

Pinto de Miranda.

_Portou-se à altura dos seus

antigos creditos.

*-

Anda em ensaios e subirá bre-

vemeuie á acena a opereta Noite

de S. João, prodncçào do capitão

de infanteriu 24-, sr. D. Miguel de

Alsrcão. Dizem-nos que 'os en-
saios estão muito adiantados.

“à“

Padaria Ferreira

Deve abrir na proxima terça-

feira esta nova padaria, de que é

proprietario o nosso amigo sr. An-

tonio Ferreira., antigo industrial

em Lisboa, onde teve sempre as

melhores sympatliias pelo seu ca-

racter honrado e consciencia sã

com que servia a sua numerosa

clientella na primeira_capital do

reino.

O nova padaria, aos Arcos,

está montada com todas as exi-

gencias que demandam para este

ramo de negocio, podendo pôr-

se a par das melhores de Lisboa

e Porto.

Segundo nos consta, o sr. Fer-

reira tenciona :fabricar pão tanto

nacional como pelo systema lies-

punho!, e bem assim diversos

modelos de saborosos biscoitos

para o que tem pessoal escolhido.

*h

Com a assistencia da banda”

dos Bombeiros Voluntarios, foi dis-

tribuido no domingo passado o.

bode nas pobres das duas l'i'e-.

guezias e oiii-,recinto 'pelo sr. 'João

dos Santos Silva. 0 acto, que es#

teve bastante concorrido, foi re-

alisado no atrio e restaurante do,

nosso tlieatro.

_
h

Nedncção?

Naturalmente a auctora, que

aliás é auctor, do Protesto de do-

mingo, não leu com attencão o.

que sob aqnelle titulo publicamos'

em o n.° 97.3 do nosso semanal-io.

Pois veja, veja e reconsiderarà

depois melhor.

_$-

Qual será o motivo porque, es-

tando jz'i concluido o concerto do

relogio de S. Domingos, este ain-

da ali não foi collocado?

Não percebemos.

Se a Junta da Parochía olha

Nao nos move contra a Clara

O que nós queremos, o que

pedimos e continuamos a pedir

ás auctoridades, é um severo cas-

tigo para esses iufractores da lei.

Ellus mesmo approveitarào com

esse castigo. ~ '

Se a Clara do Maio tivnsse s¡-

do culpada quando alii se dou o

Celebra caso do João, Onde está o

dinheiro? talVez a infeliz tivesse

emi-.udailo e não se tivossem dado

agora os tristes acontecimentos

doque a impieusa se tem occu-

pado., e onde ella entra como pro-

togonista. C-

ita mulliersinbas que se oc-

cupam u'este mister que se tor-

nam bastante perigosas, pois que

não se contentairdocom as rezas

e botadcllas de cartas, receitam

mixordias e fazem operações. Aiu-

da lia pouco, por esse motivo,

respondemm e forem' condemna'-

das as. Criticas, da Beira-mar.

 

   

 

   

  

   

    

 

Emilio Daurignao e Frederico

Ilumhert nomearam seu advoga-

do a llenri Robert.

Julga-se que Emilio e Maria

Dauriguai: serao postos em liber-

dudu logo em seguida aos interro-

gatorios.

_+_

A festa do Natal, que nos pai-

zos cliristãos,~em toda a Europa,

é a festa da familia, não é o pa-

dre que a deve baum-rt-é a mãe.

Os padres, sem de modo algun¡

Ilies discutir-mos o muito que el_-

Ies sabem acerca do poncado,

não sabem nada áCerca da fami-

lia.

RAMALuo OnrmÃo.

m

p Invernla

Esta semana tem caliido con-

secutivami-,ute grandes aguaceiros

acompnulndos com grauiso.

A noite de terça-feira foi de

um verdadeiro temporal. Feliz-

mente uão nos consta que occu-

sionusse prejuizos.

_+_

v Cailelas de Aveiro

Movimento dos reclusos nas

pasta! p,.¡,,c¡p,,¡,,,,,me com”, cadeias d'esta comarca, durante

estasque nós nos revoltamos, e 0 me¡ de dezembm mao:
toda a gente que tem bom senso,

pois que elias representam um

Verdadeiro perigo na'sociedade.

E Clara ,do Maio entra no nu-

mero d'estas.

_ Ah¡ está a razão porque pedi-

mos ás jnstiças castigo para essas

iniqnidades e d'isso não nos ar-

rependemos.

Se o Chiça não fallon em tal no

seu nojento pasquim, é porque...

não quiz, ou porque talvez tam-

bem se tenha utilisado dos Seus

Servicos, não para elle..., mas

para outros ou para outras.

E vá á tabua. . . que é melhor

irá tabua que ir á missa.

---_--.___.

Fo¡ designada a lettra A para

servir durante o anno de '1903 no

:iñlamenio de todos os instru-

mentos de pesanr e medir. '

Camlilos

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres esta a “141 7¡8

Libra no Brazil: 205210 réis;

em Portugal, 55614 réis.

m

Cães. .. nllltares

Realisou se ha pouco tempo

em Frankfurt uma exposição de

cães adestrados para o trabalho

da guerra.

Effectuaram-se varias corridas

a alcançar a' metros alguns d'el-

les foram' promovido ao posto de

cabo. " '

Um cão que mostrou notavel

solicitado ,em recolher os feridos

foi distinguido com o posto de

sargento. _ '

'Estes "animales sempre teem:

mais uillidadeiine. certos me-

ninos' bom'tos ;que 'nós',cunhece-

pics. ~

i r . . - r

i Os llumliert

Segundo noticiam de Paris as-

segura-se que Frederico Humbert

e Emilio d'Aurlgnac serão sub-

mettidos á observação de medi-'

cas alienistas e que pouco tempo

depois serão postos em liberdade.

Alguns advngadcs parisienses

são de Opinião que o caso não at-_

tinuirà as proporções que se es-

perava n que terminará pela con-

dcnmaçào dos accusados a alguns

aunos de prisão. '

Eva Hmnbert ao recebernoti-

ñcaçào de estar em liberdade, ne-

gou-se a abandonar'sua mãe, sen-

do necessario o director da pri-

são dizer-lhe que não podia per-

por as outras cousas da egreja manecer ali por mais tempo.

   

 

   

   

   

 

    

  

  

   

  

  

   

   

  

 

delegado do

Homens entrados 8; ditos sa-

ludos 6; existentes '13.

Mulheres entradas '1; ditas sa-

liidas 2; existentes 6.

Total '19.

Sendo por offensas corporaes

7, por furto 8, por homicídio vo-

luntario 3 e por passagem de no-

tas falsas 1.

.-

Entrados e sahldos durante o

snno de '1902:

Homens entrados 135; ditos

sahidos 1-24.

Mulheres entradas 22; ditas

sahidas '19.

Total '157.

t

t Ú

O sr. dr. Libertador Ferraz,

procurador regio,

mandou distribuir, na quinta-fui-

ra, á sua custa, um jantar aos

presos nas cadeias d'esta comar-

ca, commemorando assim o dia

de anno novo., Os actos de carl-

dade são sempre dignos de re-

gisto.

-----.--_

Entregas

Foi a do dia do anno novo

mais animada que as precedentes.

Queimou-se bastante fogo no lar-

go municipal e no Rocro.

A' noite tambem estralejou

em grande quantidade ás portas

dos parceiros.

A ultima entrega far-se-ha em

dia de Reis.

_hn-h

' Joaquim d'Oliveiru Gamellas,

peulioradissímo para com .todas

as pessoas das suas !relações e

_amisade,.que se dignas'am diri-

'g'ir-lhé cumprimentos 'de condo-

!cnc-.ia pelo- fallecimento de sua

' cliorada e estremecida esposa, e

: acompanharam o seu cadaver á

sua ultima morada, vem por este

meio- significar-!lies o seu eterno

reconhecimento e gratidão, não

esquecendo egualmeute as atten-

cões que tiveram para com elle

durande a enfermidade da falle-

cida.

A todos iudistinctamente pro-

testa o seu iudelevel reconheci-

mento.

*-

U lingua das salas... e palcos

tem em preparação uma engraca-

dissima comedia intitulada: Chi-

ça do direito e Chica do avessso,

que brevemente verá a luz da pu-

s suspensa_

Foi n'uma noite de Maio,

Entre os suspiros da arugem,

' Que eu a vi,

Quando a lua em frouxo raio

Espelhava n sua imagem

No rio que bate alli.

Ai! saudade!

Saudade do que passou!

Não me deixes n'esta mágua,

Como ella me abandonou!

Sentada no seu eirado,

A' branca lua mandava

Meigo adeus,

Co'o pensar todo inlesdo,

Euiquanto a brisa ondeava.

Os loiros cabellos seus.

Aí! saudade!

Saudade, ameno pungírl

O que ella estava pensando

Ai i vem-m'o aqui repetir.

Brancas vestes, prateadas

Pelos reflexos ciosos

' Do luar,

Trajava ella, imprestndas

Dos espiritos formosos

Que em sonhos vemos no ur.

Ai! saudade!

'Saudade do quo já vi l

Diz-me: foi aquillo um onlio?

On se não. . . porque o proud¡ i'

Meigo o rosto !lie brilhava,

Como a pri-ola que doura

Trouxe a luz;

Languidamente pousúra.

Junto d'liarpa inspirudOra.

Os marmoreos braços nús.

Ai saudade!

Saudade, meigo pensar!

Vem com teu pincel divino

Seu lindo rosto esboçar.

Ao manso bater das vagas

Misturava ella o seu canto

Seductor;

E do rio pelas fragns

Riam com dôce pranto

Os eclios dizendo-amor!

Ai! saudade!

Saudade do que morreu !

_ Dedillia a harpa dos anjos,

Repete-me o canto seu.

Saudade,-agora que tudo,

Qual dôce visão ligeira,

Já passou,-

Nño seja o teu canto mudo:

Torna-nie á. vida primeira,

Não quero ser o que sou.

Ai! saudade!

Nas azas que te orvalhei

De amargo pranto sentido,

Ai! levanta-me iusoífrido;

Mostra-me aquella que amei.

Larmo Coano.

w_

Bal

Não o ha para vender nas eíras.

Apenas um ou dois negociantes

o tem armazenado e algum resto

nas eiras onde fizeram as com-

pras.

" O barco vende-se por 805000

réis, mas é de esperar que suba

muito mais, principalmente se o

tempo não permittir que se pro-

duza sal no cedo.

›_-_.-__

' Suspeitos d'hydrophobos

. Hontem nos lugares de Cucia,

SarraZoIlae Quintã do Leiireiro,

foram, abatidos por dois policias

d'aqui, uma grande porção de

cães, suspeitos de mordidos por

cão raivoso.

E'bom, é bom que se vão di-

zimando os cães vadios, para se-

guranca dos cidadãos.

Aqui, pela cidade, tambem an-

da á solta quem muito necessita

de bóla.

Era uma caridade a policia

olhar por isso.

 

como tem olhadoporeste assum- Thereza Humbert, continúa a, blioidade.

E' de esperar que tenha um -u i' '

largo consumo attendendo à po- P0“) de Aveiro"

polaridade que gosa o nome dc) Em Lisboa, na muscaria;

seu auctor. 'llonacm

lorio.

Cebolorio, que já são menti-

ras e asneiras demasiadas no dia-

i- , .bo do canudo.   
pto, e facil de calcular o que por não querer esoolher advogado, di-

lá irá.

Esperamos não ter

ao assumpto.

zendi) que estão _innocentes e só

de voltaríos culpados procmail¡ de defen-

-sor. 
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A CELUMNIA

¡lr/11071.1 que chamou ll. caluinnia

nm vicio, ora um adulador, a calu-

innia é nm crime, e um crime mons-

trunso_ tão velho como a sociedade,

do qnum i'm-.clica o nascimento. É' 9.

iimlusiia ¡nani-ave¡ das almas fracas,

qua, não paulo-ndo egnalar aos que in-

veiam, vingamsc em os calumniar.

ali' um i'él, dizia Cliarron, que cor-

rompe todo o uwl da nossa vida», que

eiivcunna a sociedade; c quantas vc

zus um" npparcncia dc interesse, e

:Ltd Il". :ilnisarlel

Para qui-m possue alma nobre e

generoaa :i honra é mais que n vida;

um ualumníador é mais odioso que um

:hariusiiiog este matando-vos só vos ti~

ra a existencia, porém aquelln rouba-

vos a reputação, que vale mais que

tudo.

lÍin escríptor de talento expriniia

coin muita justiça. um pensamento in-

tulramente novo quando dizia: (A ca-

lnninia as-¡cnmlha se ao carvão, que

enumch e saía quando não queima.-

Toclo o ealuuiníador é cobarde, e

devia ser expulso da sociedade; por-

que aquelle, diante de quem calnmnía

Os seus coucidadâhn, devo dizer couisi-

go; «reste malvado dirá o mesmo de

¡ulill na minha ausencia.)

lim Roma_ no tempo da republica_

o calnniniador era marcado na testa

com a lettra K. assignalada coiii ferro

em braza.

A igreja anathematisou os calu-

¡nniadores, como assassinios, até á

inorte.

Um concilío de Latrlio ¡'ulgou os

colunwilnlores iailigaos do estado cccle

sida/i'm ainda que para o futuro eu

corrigissnin. Finalnicnteo papa Adria-

no os condmnnou á. pena d'açontes.

li' estremamcnte dídicil, e i'ai'issi-

mis \rw/..us ncontt'ce, encontrar-se o

caluumla-lnr cm flagrante delicto.

. Espalha se um boato pérfido que of

fenda. anseia honra; se qucreís remon-

tar á. sua origem. só os eclios vos rea-

pondein, a voz emiuudeceu.

Sn interrogardus aos que accnsam,

perguntando-lhes d'onde sabem o que

repetem, não obtereis outra resposta,

senito este; termos vagos. diz-se, as-

seguram que um certo individuo. cujo

nome win sai, qâirmrwa houtem n'wmri

reunião, que, etc. Rodeio vergonhoso,

traição infame, que ousa associar a

multidão (i. negra infainía, pondo d'es .

ta sort-i a coberto o verdadeiro culpa-

do, e só apresentando uma sombra a

qunii por interessado, enliela encon-

tl'al' lliii objecto real.

Varios eseriptorcs disseram que o

emmanador era o mais vil dos lio~

in :ns mas quanto se enganarain l, mil

'VH/NS e mais vil o calumniador; por-

qn'. o que bebe a taça. fatal é por do-

res proniptits preveiiido da morte qui-

o ameaça, c pód'o ainda empregar um

antídoto ellicnz; porém a caluninia,

M

FÍlLllE'l'lll

GUY DE MAUPASSANT

UMA [cuca

Os loucos pódem exercer uma.

attracçâo poderosa sobre os sensa-

tos.

Os seres privados da. razão vi-

vem n'um paiz mysterioao de so-

  

' nhos estranhos n'umu bruma impe-

netruvel de demencie, em que tudo

o que se tem Visto sobre e terre,

tudo o que se tem feito, volta a. to-

mar vide. n'ume existencia imagi-

nada, t'óra de todos ee leis que go-

vernam as coisas e regem o pensa.-

mento humano.

Para os dementes o impossivel

não existe, o inverosímil desappc-

recc, o phantustico é coisa. corren-

te, o sobrenatural converte-se em

familiar. _ '

Essa. velha. carreira, e legiao.;

essa velha. muralha., a razão; esse

velho perapeito das ideas, o bom

senso rompem-se, &batem-so, des-

moroucm-so diante da sua imagi-

nação libertina, que vagnein pelo

puiz da illimituda phentssic.

Para. os loucos tudo euocede e

pode succoder. Não fazem esforço

algum para vencer cs BCOUÊBCÍmelh

tos, (louiui' as resistencias, remover

cs obstaonlos.

FGV!) DE AVEIRO

veneno moral d'espantosa actividade, tendo completado 19 alinos de

iere e assassina logo a victime. To-

dos sabem de que esta merrc só a ini-

eera ignora o proprio mal, e quando

chega a conlieco~lo é iii tarde, e sem

remedio; uma justificação é ompreza

mui. diflicil, e apesar do ter sido pro-

ferida na nnsnncia n. sentença é sem

appclaçño; debaldc clama com energia

e almaindignada do oñ'eudido: menti-

ra! 'mentira I, a infame e liypocrita

imposturn tinha já. vociferado que era

Verdade, e es eclios repetiram: é ver-

dade! porque mais promptaniente ee

acredita o mal do que o hum.

Apelles, nm dos mais celebres pin-

teres d'antiguirladn, tendo escnpndo á.

morte a que t'ôra sentenciado por Pto-

lomeu, rei do Egypto, em consequen-

cia da calumnia que lhe nrdíra Anti-

philc, seu rival. retirou se a Epheso,

e nli compôz o famoso painel da Calil-

mnía, que l'oi obra prima da antigui-

 

  

       

   

   

 

  

iedade, até no dia 31 do passado

mez, estão nas condições de se-

rem recenseados.

poções incorrem uns e outros nas

ferida lei.

Ah¡ fica o aviso.

_+__

Desordem

po, o citado Carranclio.

Não sendo dadas taes partici-

penalidades estabelecidas na re-

Na noute de quinta par sexta-

feira, depois da tradicional visita

aos parceiros pela pliylarmonica,

originou-so grande desordem nas

Cinco Ruas, entre Serapliim Car-

runcho e alguns membros d'nquel-

la corporação, de que resultou fi-

car ferido na cabeça, e pelo cor-

Não nos consta que fosse ef-

fectuada prisão alguma, o que é

.Nil cal-las d'amiu-

 

  

  

  

  

 

   

  

gleza, o sr.-Al<-ster, publicou um li-

vro que vem a ser o sacrario de todas

as cartas amorosas que mil o tantas

mulheres-_não as 1003 do I). .Ia/m:

o pastor é pessoa de costumes ordei-

ros- lhe escreveram.

Fica uma pessoa a scisniar ricerca

um d'esses terríveis seres. enjoa olha-

quillo ninho das familias?

  

   

       

   

 

das virtudes e ineritos extraordinario

quo c0ncorriuin no arcabouço do dito

sr. Alestes, para assim attraliir a sua

casa uma tal torrente epistolographí-

ce. Seria o homem um Adonis? Seria

ros perturbani as educações mais so-

lidas e as consciencias mais hem con.

raçadas? Haveria no rosto d'esse an-

glo-saxiio d'esses quês liypnotisiidores

que levam a destruição ao fôfo e tran-

Nada : o homem era um pastor co-

mo qualquer outro, ledor da Biblia e

..
%
'
_

' ""_'

De todos ou iiiventos, porém, re-

Uni pastor protestante da India ín~ . l“tivo" á ¡Illuninaçã°_das .ruas, a luz

j do gaz c a cousa mais digna de ao

mencionar.

Em 1792 Mr. Murdoch fez algu-

mas experiencias sobre a possibilida-

de de cxtruliir gnz inflamavel de cer-

tiis substancias_ e em 1797 allnmiou

a fabrica do Soho com gaz extralii-

do do carvão de pedra. Em 1803 Mi'.

\Vinsor allumiou o theatro do Lyceu

cem gaz; e no nuno seguinte, uma

grande fabrica de algodão em Man-

chester t'oi da mesma maneira illumi-

minnda. Estas, e algumas tentativas

mais, que déram bonsrcsnltados, desc

viaram a sttcnçiio do publico para

este ohiecto: -fornmram-se compa-

nhias, estabeleceram-se depositos de

gaz, encheram-sc as ruas de Canudos

dc ferro para ocondnzirem, e ae prin-

cipaes lojas de Londres começaram a

¡iluminar-sc por esse modo e a illu-

  

  

                   

    

para admirar,dada a circumstan-

cia da desordem se ter dado n'um

dos pontos mais centraes da ci-

dade e proximo da esquadra poli-

cial.

Isto caminha em maré de ro-

sas, não ha duvida.

   

        

  

 

  

       

   

 

dade; n'cute bello quadro aparecia pri-

meiramnnte em ecena a calumnia,

que com vista ferrenlia parecia sair

no encontro. á crueldade, que com

grandes orelhas e a bocca aberta, een-

tada u'um throno tendo á direita a igno-

rancia, e ii. esquerda a suspeita esten-

dia os braços dcalumnia. Esta figura

principal do quadro, occnpava o cen-

tro, com a niño direita brandindo a

tocha da discordia, e com a esquerda

arrastando polos ciibellos a i'mwcmco'a,

que sob a ligura d'um menino olhava

para o céu como querendo toma-lo por

testemunha de tão barbara injustiça.

-Apcz da calumnia vinha a inveja

de côr livida, olhos penetrantes, e fa-

  

    

 

  

  

 

  

    

  

 

  

 

niinação das runs e. gaz não ec fez

tambem esperar.

Tão rapidamente se propagcn o -

uso d'elle, que a custo se acharia em

pouco tempo em Londres um pateo ou

viella que não fosse illnininado a gaz;

e nas outras cidades principaes d'a-

qnelle paiz não tardou tambem ache-

gar esse novo systems de illuminação.

(Continúa).

_-_~Ih_

hebedor incorregivel de aalci). Siin~

plesmcnto, inn din a Morte com a sua

bem conhecida fouce iinplacavol levou-

llie n esposa. Estancadas as lagrimas,

o conformado viuvo annnncion nos

ioruaes, por intermedio de uma agem

cia, a sua triste solidão, offerecendo-se

para passar a segundas nupcias, se

encontrasse um anjo n.“ 2 para lhe

ajudar a leitura. da Biblia e o desre-

llnnnento de centenares de garrafas

de cerveja.

Foi, um diluvio de cartas despe-

nliando-se sobre a agencia! Poz esta

o boni do viuvo em contacto epistolar

com mais de mil mulheres. Eram cai'-

tas amorosas, tcrnus, algumas interes-

#-

Anuuncio do Almanalc da. Bru-

xa d'Ari-uda:

(A Nossa Independencia

e o lherlsmo.-Um volume de

310 paginas, instructivo e de alguma.

importancia litterarie e politica, por

ser oollaborado pelos srs. conselheiro

Antonio de Serpa. Pimentel, Conde

¡lei-cado de Aveiro

Os precos dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os sogumtes:

 

  

  

ces descarnadas, acompanhada pela. de Cl*an Ribeiro, G- Amam“, con' santissimus, a par de muita babosei~ Feuao p ' ' i ' I ' 1,3338
,istucia e pelo engano. eelheiro Oliveira Martins, Rafael de m que o ar. Alcater sepuito" ,,0 cn_ : [ganha ' - - - › - - - 880

"É", em.“ distancia in““ ° arm' L“bm) °°neg° Alves Mendes: _ F' cifro das cousas íiiuteis. O maganão, , amareligo t ' I ' ' ' ' ' ' 880

Pendmwm” "ando de 1'10“) 00|“ 0'¡ Anton e comem“” Timm“ R'bewo- durante estes ultimos 3 annos, cata- . mistura ' O l ' ' ' ' ' H 800
olhos banhados em lagrimas, lançando _171390, 600 réis @vende'ñea 150!» Iagou e mandou imprimir a torrente , caraca ' ' l . ' ' . ' ' . 15000
olhos de compaixão para a verdade, A isto desceu a importante epistolographion, prefaciando, de sua ) Had; ' ' ' . ' ' O . ' H ' 840
que envolta om uma nuvem sombria obra). .. propria lavra, esse lieteroclito poema “ilha branco ' ' ' ' ' ' 570'
e fumo formada pelo facho da. cala» _ _.______ d'amor. i ' ' . o ' . O I ' ' ° '

maia mal podia divisor-ee. E o ne tem mais "raça é que o -) amareuo ' ° ° n ° l i " 540.. , H _ . _ Na Inglaterra lia uma estam- q . h ~ Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 15060Quao Je a e espiesswa eia esta . _ . . bom do pastor ainda nao resolveu . 960¡nt . 1 E. b dr . pa muito pepulai, attribmda a . ) tiemez. . . .. . . ..p uia ia em capaz inspirar a _ , qual deva ser a eleita do seu lar, na , .~ .',, ~ . ¡ y Kay, representando um padre, . . . Batatas, do kilos . . . . . . . . 260seniunto appstiopie veheuiente dum um advo ado um lavrador um segunda edição. Tem positivamente Ovos duzia 160
sábio moralista: _Malvado onlnmniu- g ' ' clemharrus du clioix. . . n ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '
dor confunde-tc e desaparece: peste

do infntrno, és o membro mais crimi-

noso e mais_ vil da, sociedade; alma

fraca que só accommettes em segredo

ou para melhor acertaree os tiros, on

para te abrigeree do justo ressentimento

da honra, que féres, as leis te persi-

gnni, os homens te-abominem, e o re-

Iador remorso seje o premio da tua

perversidade. '

_h

Recrutamento mllltar

Nos termos do artigo 27 do

regulamento dos serviços do exer-

cito e da armada devem os paes,

tutores e os proprios mancebos

participar á commissão 'do recru›

tamento militar d'este concelho,

durante o mez de janeiro, que

_

Basta-lhes um capricho de sua.

vontade illusoris pare que sejam

príncipes, imperadoree ou deuses,

para. que possuem todas as rique-

zas do mundo, todas ee coisas ee-

boroees da vida, para. que sejam

fortes, sempre formosos, sempre jo-

vens, sempre queridos.

Só elles pódem ser ditosoe na

terre, porque para. elles não existe

realidade.

Eu gosto de abrir-me no seu es-

pirito vagabundo, como n gente se

debruçe sobre um abysmc, no fun-

do do qual 'ferve uma torrente que

vein e vce de sitios para sitios igno-

tos.

 

Um dia. em que visitava um

hospital de alienados, o medico

que me acompanhava disse-me:

_Vou-lhe mostrar uma louca.

interessante.

E mandou abrir uma celle, on-

de nme mulher dos seus quarenta

ennoe, ainda. bella., sentada. n'ume

grande poltrona, contemplrve Obs-

tinadamente oeeu rosto n'um pe-

queno espelho de mão.

Quando nos viu, levantou-ee,

correu ao fundo da habitacão em

procura. d'nm véo que tinha sobre

uma cadeira.. envolveu n'elle e ce-

ra com grande cuidado e voltou de-

pois, respondendo com uma incli-

nação de cabeça. aos nossos cumpri-

mentos. '

   

 

   

    

   

            

    

  

   

  

soldado, e finalmente, o diabo.

legendas:

todos. .

dos.

dos.

dos.

O diabo.-Eu levo'os a todos.

_KUNÊÍVA

inato, em segunda mão.

Escrever carta

nando preço.

  

-Como vemos esta. manhã ?-

perguntou o doutor.

Ella. deu um profundo suspiro.

res.

_Asseguro-lhe que se engana.

gredar-lhe quasi eo ouvido:

_Não estou certa. Contei dez

buracos, esta. manhã: tres na. face

direita., quatro na. esquerda e ou-

tros tres na. fronte. E' horrivel!

horrivel! Já não poderei ver nin-

guam, nem meu filho, principal-

mente. Estou perdida., de'sligurnda

para sempre.

E cahiu sobre a. poltrona. come;

cando a soluçar.

O medico pegou n'ume cadeira,

sentou-se eo seu lado, e disse-lhe

com uma voz dôce e consoladora.:

_Vejamos isso. Digo-lhe que

não é node. Com uma ligeira. cau-

teriseção farei desapparec'er tudo.

Elle respondeu, acenando com

a. cabeca, e com e. voz desfellecide,

que não.

O medico quiz levantar-lhe o

véo, mas e. demente agarrou-o com

as duas mãoa com tante. force, que

o rasgou onde pôz os dedos.

_A si mostrarei a minha cara;

porém, a esse cavalheiro que o

acompanha. . .

_E' tambem medico, apressou-

se a. responder o doutor.

Esta estampa é ordinariamen-

te acompanhada das seguintes

Opadre.-Eu embrulho-os a

O advogado.-En fallo por to-

0 lavrador.-Eu sustento to-

0 soldado-En defendo-os to-

 

N'esta typographla com-

pra-sc uma de pequeno lor-

mencio-

-Ohl mel, muito mel. Os si-

gneee de veriole são onda. vez maio-

-Não Vejo, replicou o doutor.

Aproxunou-se a. louca. pera. se-
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A !Iluminação das ruas

 

(Continuação)

elle subir ao throno.

província.

dia no seu vestido de luto.

buciou :

do sou viste sem véo na care.

Eu contempleie gestante, e sur-

prehendido, pois ii tinha. signal

algum, nem mancha, nem cicatriz.

e disse-nie :

Selvei-o; porém, perdi a. minha. bel-

leza. Depois de tudo cumpri o meu

dever; o. minha consciencia. está.

trenqnille.

Levantou-se o medico, e, sau-

dendo-s sahimos do seu quarto.

_Agora escute-me, disse elle.

Vou conter-lhe e. historia, atraz de

esta. desgraçado..

Ú

E' viuva.. Foi muito bella, cogita-

te, muito amada.

Era. uma. d'essas mulheres para.

quem a sua belleza e o desejo de

agradar constituem a aspiração da

sua vida.

Tinha. um ñlho que um dia. adoo-

i ceu com vnríolu.

' A eua¡ o soube sua mãe come-
  

   

   

     

   

    

   

  

   
   

     
  

  

desdc a sua andgnldadc

Lisboa só no principio do seculo

19 foi illuminnda, posto que desde oe

primeiros aiinos do reinado de D. Jo-

sé o celebre l). Luiz da Cunha o ti-

vesse proposto entre os outros conec-

lhos que den áqnclle principe na car-

ta politica, que lhe escreveu an tes de

Deve-so porém aqui notar que o

simples macliiniemo de ferro, com que

em Lisboa e Porto ee erguinm e des-

ciam os candiciros, tinham uma gran-

de euperioridade ás roldanas e cordas,

com que cm França usavam suspen-

deI-os, principalmente nas cidades de

 

Então descobriu o rosto; toda-

via. o medo; e emoção, e. vergonha

de ser vista tornaram-a. córeda em

extremo até ao pescoço, que se fun-

Beixou oe olhos, voltou o rosto

para. e direita e para. e. esquerda,

para evitar os nossos olhares e bel-

-Ohl sof'fro horrivelmente quan-

Voltou os olhos sempre baixos

_Cuidando de meu filho pegou-

se-me esta. espantosa enfermidade.

+-

Notas alegres

Um rapasinlio entra em casa

d'uma visinhn: '

...so Bento; diz a minha mãe

se me dá um pio...n'

-Que rapaz?... Não te oiço.

-Diz a minha mãe se me dá

dois pães.

-Alil maroto, era um agora

são doisl. . .

Ç

No tribunal:

O juiz-O senhor é accusado

de ter batido n'aquelle homem.

O réu -Que quer, sr. juiz? Já

estava farto de o aturar. E' um

idiota.

O juiz, severamente-Os idio-

tas são homens como nósl

_ll_

Çou para. equella mulher, consagra-

de exclusivamente eo cuidado de.

sua formosure, uma batalha. espan-

tosa.

De muito longe perguntava à.

mulher que cuidava. de seu filho,

pele sua. saude.

A mulher respondeu-lhe uma

vez:

-Muito mel. Quer vê-lo?

-Ohl não, isso não.

E saiu fugindo.

Tomou todo o genero de pre-

ceusões.

Foi e. casa d'um fermeceutico e

sortiu-se de desinfectentes.

Um die por fim, o medico dis-

se-lhe:

-Scu ñlho morre. Quer vê-lo?

Ainda que seja. pela janella? Entre

os dois haverá uma porte de crys-

tal. Consentiu n'isso a. mãe, cobriu

e. cabeca, tomou seu frasco de saes,

deu tres passos para a. janella, e

occultandc alcara. nas mãos, gemeu.

-Nâo. . . não. .. me atreverei a

vê-lo jámeis. . . Morro de medo.

O muribnudo esperou longo tem-

po com os olhos voltados para. a.

janella. para vêr o rosto sagrado de

sua mãe. pela, ultima vez. Porém,

eguardou em vão.

Veio e noite; então, voltando-se

para a parede não pronunciou mais

uma palavra. Quando amanheceu

estava. morto.

No dia seguinte a mãe esteve

louca.
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